O livro do gentio e dos três sábios é uma obra de Raimundo Lúlio, escrita em 1260(aproximadamente), primeiro em árabe e depois em catalão. É uma obra literária artisticamente construída, retratando o método missiológico idealizado pelo autor.


Meu objetivo foi analisar o livro do gentio tendo como pano de fundo uma proposta missiológica matizada pelo diálogo e tolerância.


Na primeira parte tratei de compreender o pano de fundo que deu origem a esta obra, tal seja: o lugar, o tempo, o autor, os conflitos, os caminhos escolhidos e o objetivo da mesma. Para tanto, auxiliei-me dos recursos históricos e do método gademeriano de interpretação, olhando para o livro como uma obra literária, portanto, artística. Se artística, reveladora da imanência das suas palavras versus transcedência dos conteúdos. A obra foi pensada para uma época e um contexto, no entanto, ultrapassa esses limites, possibilitando outras compreensões.


Na segunda parte adentrei a mesma obra, em busca de compreensão do texto: seus personagens, o discurso e a estratégia do autor. O livro do gentio apresenta um homem gentio – sábio em filosofia e sem religião (um ateu?) – que dialoga sucessivamente com um cristão, um judeu e um mulçumano. A obra é fictícia, construída com cinco personagens, o quinto é uma mulher é descrita como nobre e sua função é dar aos sábios o conteúdo da arte luliana: arte argumentativa, conceitual, metafórica. Ela não participa do diálogo interativo como faz sábios e gentio. Ela revela o método e sai de cena. A tarefa dos sábios é de revelar que é Deus ao incrédulo. Cada qual partindo da sua religião: Judaísmo, cristianismo e islamismo.


Na terceira parte trabalhei as possibilidades da obra, apontando para o desafio do diálogo inter-religioso e da conversão como gratuidade e não como adereço de uma prática proselitista. O diálogo, nesta forma, é uma exigência entre diferentes, mas que não nos faz desiguais. O diálogo é resultado do encontro com o outro. O outro como ser histórico, culturalmente situado que me interpela. Entre eu e o outro está à verdade. A verdade sob o prisma do diálogo prevê a concomitância, as realidades diferenciadas, sempre pautadas em relação simétricas. O poder hierárquico e autoritário inibe o diálogo. Por isso o diálogo deve ser de adesão comum e livre, em real condição de igualdade.


A proposta de Raimundo Lúlio foi desafiadora para o seu tempo. Ao compor o livro de gentio, ele idealizou uma situação relacional entre as religiões do seu tempo. Ele propôs diálogo e tolerância frente a uma outra realidade marcada por inquisição, fogueiras e heresias (realidade esta da cristandade da idade Média). No Brasil de hoje vivemos essa dupla realidade. Vivemos a realidade das religiões e igreja oficiais que se fecham nas suas verdades e dogmas. Somos testemunhas da intolerância e das exclusões a partir do espaço religioso formal. E a realidade do povo empobrecido, que vive um outro imaginário religioso, que recria sua realidade teológica a partir da vida.


